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Empregador tem o dever deacomodação razoável em favor dosempregadosimunodeficientes
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Sou empr egadano cont ro le
deestoquedeum afarm ácia
etenh o diab etesmelli tu sti -
po 1.Estou, port anto,no gru -
po de risco em caso de con-
tági o pelo coronavír us.Pos-
so rei vindicar para o m eu

patrão a alteração do meu
trabalh o de pr esencial para
o teletrab alh o? ANÔNIM O

Resposta: Sim, especial-
mente porque parece ser
possível, sem prejuízo para
o negócio, a conversão do
seu tr abalho de presencial
para telepresencial. Pois
bem. Em relaçãoaosempre-
gados com i mu nodefic iên-
cia (entr e os quais aqueles
acometidos de doenças au-
toim unes edemoléstias que
danif icam o sistema im uno-
lógico, int erferindo na ha-
bilid adedo organismo delu -
tar cont ra asinfe cções)e,por
extensão conceitu al, aos

idosos, haja vista a sua de-
generescência natu ral, e às
gestantes e lactantes, por
sua condição natu ral, cabe,
sim, ao empregador o dever
de acomodar o empregado
vu lner ável em posto com-
patível com adepreciaçãode
sua capacidade laborati va,
justamen te paraevit ar o seu
submetimen to ao um peri-
go manifes to de mal con-
siderável. Entenda-se, nas
circunstâncias sob exame, a
acomodação razoável como
o dever patr onal de cont em-
porizar , nos limi tes de suas
sinceraspossibilidades, asi-
tu ação do seu empregado
dian te dasli mi taçõespor ele

vividas, sendo disso exem-
plo a aqui analisada aloca-
ção dos tr abalhadores im u-
nodefic ientes em prestação
de teletr abalho ou, se for o
caso, em espaços físicos re-
servados,afastados,no mais
possível, dos risco de con-
tágio pelo coronavírus. Nes-

sassitu ações,caberá ao em-
pregado com im uno defi-
ciência a inic iati va de inf or-
mar ao empregador a sua
situ ação pessoal e de de-
monstr ar as suas razões de
pedir median te elementos
demonstr ativos da sua vul-
nerabilidade orgânica. Caso
o empregado queria preser-
var a sua int imidade médi-
ca,deverá realizar asuapos-
tu lação de acomodação ra-
zoável dir etamente ao mé-
dico da empresa. Se a aco-
modação não for realizada,
o empregado poderá judi-
cializar a questão. O empre-
gador, por seutu rno ,poderá
defender-se, demonstrando

que tent ou acomodar asne-
cessidades do empregado
im uno defic iente ou que a
acomodação não seria viá-
vel sem que ele fosse sub-
metido aum encargo exces-
sivo na conduçãodeseusne-
gócios. Seja lá como for, o
empregador que não aco-
modar as necessidades do
empregado im uno defic ien-
te desafia o disposto no O §
1º do art. 4º da Lei n.
13.146/2015 que consider a
discrimina toria em razãoda
defic iência toda forma de
distinção , restrição ou ex-
clusão,por açãoou omissão,
incl uindo a recusa de adap-
tações razoáveis.

COVID-19 Setor de vendas e consert o de bicicletas sent e im pacto da crise, mas
lojas resistem com alta de vendas de alguns it ens e ino vação para atendim ento

Crescecomércio de rolos
parapedalar em casa
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Márcio cont a
que pro cur a
por consert o
cresceu 20%

MADSON SOUZA*

O novo coronavírus gerou
uma série de dificuldades
para diversas árease no se-
tor de vendas e conserto de
bicicletas a situ ação não foi
difer ente. Pesquisa realiza-
da pela Associação Brasilei-
ra do Setor de Bicicletas
(Aliança Bike) apontou que-
da de 50% no fatu ramento
de metade das lojas de bike
entr e 15 de mar ço e 15 de
abril de 2020. Mesmo com o
movimen to de queda algu-
mas peçasti veram um cres-
cimento nas vendas easofi-
cinasestão realizando estr a-
tégias para lidar com a atual
situ ação,como oconserto de
bicicletas via “delivery”.

“O mer cadoestá mu it o re-
silien te apesar dos im pactos
negativos”, cont a o dir etor
executi vo da Aliança Bike
Danilo Guth. O que tem aju-
dado aslojas a semanterem
éo crescimen to na venda de
rolos, que é uma peça que
permi te o uso da bicicleta
estacionada paraquesepos-
sa, por exemplo, realizar
exercícios em casa. Porém
explica Danilo: “É natu ral o
aumento dessa demanda,
mas a peça não tem grande
representati vidade para
comp ensar a queda no fa-
tu ramento de médias e
grandeslojas.Eleajuda, mas
não é a salvação”.

Esto que em baixa
Quem not ou o aumen to da
buscapor rolos éBenili o Pe-
reir a proprietári o da loja
New World Bike. Ele cont a
que mesmo com o aumento
de vendas da peça tem tido
um fatu ramento 20% me-
nor devido aos efeitos da
pandemia de Covid-19. O
empreendedor ainda ressal-
ta que já vendeu a maior
parte do estoque da peça e
não tem capacidade deaten-
der toda ademanda, porque
os distribuido res em São
Paulo estão incapazes de
realizar entr egas.

O setor de revisão e me-
cânica tam bém teve um au-
mento na procuraeessesim
representa uma parte fun -
damental no fatu ramento
das lojas, como di to por Da-
niel Guth. Exemplo disso éo
do empreendedor Márcio
Jamp aqueédono da redede
bicicletas Maisbike e afirma
que teve um fatu ramento
20% acima do normal no
serviço de conserto de bi-
cicletas.

“Aspessoasestão pegando
suasbicicletas que antes es-
tavam paradaseagora ases-
tão usando paraseexercitar .
Por isso, temos fei to mu it os
atendimen tos buscando
justamen te atender essepú-
blico que quer volt ar a pe-
dalar,ou começar a pedalar,
ou realizar alguma ativ ida-
de física”, aponta Márcio
Jamp a.Umaestr atégia queo
empreendedor está plane-
jando adotar éaorganização
de um drive-thru em seune-
gócio. Em que o clien te po-
derá ir até a loja e ser aten-
dido sem ter que adentr ar
no espaço.

Já Paulo Vilares proprie-
tári o da loja GoBikeapostou
no delivery de bicicleta. A

ideia é que um colaborador
da loja vá atéacasado clien-
te parabuscarabicicleta, em
seguida leve o veículo paraa
ofic ina e o conserte, por úl-
timo , o devolva a casa do
clien te. Outr a medida que
foi adotada é digi talizar o
serviço de vendas. Os aten-
dentes da loja passaram a
guiar as vendas pelas redes
sociais por mei o delas eles
mandam fotos e vídeos dos
produtos, além de tir ar as
dúvidas dos clien tes.

“São serviços que não tí-
nhamos efomos obrig adosa
oferecer devido a atual si-
tu ação”, diz Paulo Vilares.
Ainda que com o aumen to
no fatu ramento na parte de
serviços da sua loja ele in-
dica que“o nossonegócio de
bicicletas é um que sai mu i-
to prejudicado , porque as
pessoas querem experi-
mentar , ver e tocar os pro-
dutos. E essa situ ação difi-
culta isso.Deum clien te,por
exemplo, testar uma roupa
deciclismo ou um capacete”,
explica.

Para Daniel Guth, pelo
menos, a expectati va é bas-
tante positi va para o fu tu ro
do setor. Éesperado um au-
mento nas vendas de bici-
cletas de entr ada ao fim da
quarentena, tanto por um a
questão de saúde pública ao
seevit ar aglomeraçõescom
otr ansport epúblico ,quanto
pela questão da mobilida de
urbana. Eletam bém ressalta
medidas que devem cont i-
nuar presentes nas lojas de
bicicletas mesmo com opas-
sar da pandemia da co-
vid-19.

“Os canais de venda on-
line, que mui tas lojas cria-
ram devido a pandemia, de-
vem se estabelecer. A pre-
sençadas lojas nas redesso-
ciais,como um canal paraos
clien tes tam bém. O que não
quer dizer que a venda pre-
sencial vai acabar, mas sim
a im port ância da existência
dosmu lt icanais”,afirma Da-
nilo Guth.
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Percentual de lojasque tiveram aumento na demanda
de produtose servi•osdurante a pandemia*
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